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APRESENTAÇÃO 

Este texto traz o contexto histórico e social do surgimento do moderno Porto de Santos e do 

Complexo da Mortona, integrando o escopo do “Plano de Gestão do Patrimônio Cultural do 

Sistema Viário da Margem Direita do Porto de Santos, SP”. 

A pesquisa foi realizada entre os anos de 2008 e 2014. 
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1. O SURGIMENTO DO MODERNO PORTO DE SANTOS E DO COMPLEXO 

DA MARTONA 

 

 

1.1 O SURGIMENTO DO MODERNO PORTO DE SANTOS 
 

Nascido nos primórdios da colonização portuguesa na América, o porto de Santos 

demorou a se constituir como estrutura organizada, figurando por muito tempo mais como 

uma porta de entrada para o Novo Mundo e saída para o Atlântico. Para se ter uma idéia, no 

terceiro quartel do século XIX – cerca de 

trezentos anos após o primeiro contato dos colonizadores com a Ilha de São 

Vicente, quase no final do longo período imperial – ainda inexistia um porto com instalações 

apropriadas para dar conta às crescentes exportações, sobretudo do café, o principal produto 

agrícola brasileiro. 

Com o aumento do comércio na região, a modernização portuária tornou- se uma 

questão de primeira ordem. Em 1880 foi criada a The City of Santos Improvement Co. Ltd., 

empresa que incorporou a Companhia Melhoramentos de Santos e passou a prestar serviços de 

água, iluminação e transporta de passageiros e cargas, vindo a se tornar um marco da 

modernização da prestação de serviços na cidade (BELLINTANI, 2003). 

Apenas em 1886, entretanto, é que foi realizada a concorrência pública que se 

cristalizaria na construção do um novo porto. Dois anos depois foi publicado o Decreto nº 9.979, 

o qual autorizou a concessão que permitiria levar adiante as obras de melhoramento do porto. O 

grupo de empreendedores responsável pela execução das obras era composto por José Pinto de 

Oliveira, Cândido Gafrée e Eduardo Guinle. Era o início do que mais tarde ganharia o nome de 

Empresa de Melhoramentos do Porto de Santos e, depois, de Companhia Docas de Santos. 

A Companhia remodelou o porto em etapas. O primeiro trecho do novo cais foi 

inaugurado em 1892, contando com uma extensão de 260m. Sete meses depois foi aberto o 

primeiro armazém e, no ano seguinte, entregues mais 400m de cais. Ainda e 1893 foi 

estabelecida a ligação dos trilhos da Santos-Jundiaí com a estrutura ferroviária interna do porto. 

A modernização do cais ampliou-o. Agora ele estendia-se do Valongo ao Paquetá. O bairro do 

Valongo, originalmente composto por residências de alto padrão, cedeu espaço para grandes 

armazéns de estocagem de café. A Companhia de Docas estabeleceu, ainda, uma linha de bonde 

de para uso exclusivo de seus funcionários, atravessando a Vila Macuco. 
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Em fins do século XIX a cidade de Santos não era mais a mesma. O centro inicial contava 

com uma estrutura urbana muito mais complexa do que de outrora. A Planta de Santos feita por 

Jules Martin, em 1878 nos indica a presença de hotéis, consulados, correios, lojas, chafarizes, 

uma linha de bonde, pequenas fábricas, uma central de telégrafo, um teatro e dois cemitérios. A 

região do Valongo ficou cada vez mais sufocada pela ampliação do porto. O Paquetá – que até 

então tinha como eixo central o cemitério, inaugurado na década de 1850 – alargou-se para 

todos os lados, ocorrendo o mesmo com Vila Nova e parte da Vila Mathias. 

 
 
 

 

1.2 O SURGIMENTO DO COMPLEXO DA MORTONA 
 

A implantação do porto organizado gerava inúmeras demandas, muitas delas atreladas à 

dinâmica do tráfego das embarcações. Em 1895, o engenheiro responsável pela elaboração do 

projeto do novo porto, Guilherme Weinschenck, já assinalava a necessidade da construção de 

um estaleiro no cais santista onde se pudesse reparar o “numeroso material flutuante” da 

Companhia (RELATÓRIOS DA DIRETORIA, 1895-1896: 46). Aprovado o 

projeto, a Companhia Docas iniciou, em 1898, a implantação do estaleiro, obra de difícil 

execução em decorrência da qualidade do terreno, que era bastante alagadiço e arenoso 

(RELATÓRIOS DA DIRETORIA, 1897-1899: 29). 

Vale assinalar que no final do século XIX o entorno do futuro complexo da Mortona 

estava começando a receber um povoamento mais sistemático, formando o que atualmente 

conhecemos como a Vila Macuco, de modo que a av. Taylor (hoje Rodrigues Alves) e as ruas Luiz 

Gama, João Guerra e São Jerônimo já figuravam na cartografia do período. A partir de duas 

plantas da época – Planta da cidade de Santos e seus e seus arrabaldes e Planta Geral da cidade 

e arredores de Santos –, ambas elaboradas, provavelmente, na década de 1890, é possível notar 

como a região compreendida entre os Outerinhos I e II e o futuro complexo da Mortona ainda 

carecia de aterros para uma ocupação humana efetiva, situação típica do cenário santista 

anterior à implantação dos canais de Saturnino de Brito, no início do século XX (Prancha 1). 

A construção do estaleiro envolvia inúmeros materiais e serviços (guinchos; trilhos; 

ferragens; lastros de pedras batidas, rebocadas e britadas; concreto; dormentes de cantaria; 

alvenaria de tijolos; paredes de estuque; emboço, reboco e caiação; madeiramento de lei; 

assoalho de pranchões e tábuas; barrotes do assoalho; venezianas; grades de terrafas;  

escavação em terreno molhado; aterramento; etc.), de forma que a obra foi orçada em 

1.042:668,641 réis (RELATÓRIO DA COMPANHIA DOCAS DE SANTOS, s/d), Figuras 1 e 2. 
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A despeito dos empecilhos topográficas e financeiros, em 1899 já estavam adiantados os 

trabalhos de alvenaria e concluída a ensacadeira, em cujas paredes foram utilizados 996m³ de 

concreto e 113m³ de alvenaria (RELATÓRIOS  DA  DIRETORIA,  1897-1899:  49).  Um  prédio  

para  os trabalhadores do estaleiro foi erigido, assim como um depósito de víveres para os 

mesmos. Em 1900 a Diretoria da Companhia de Docas apontava para a conclusão das obras: 

“Concluiu-se completamente a construção do estaleiro para reparação de 

embarcações, o qual pode ser inaugurado a 28 de julho próximo, tendo-se edificado, a 30 

metros da casa dos guinchos, um prédio para o pessoal do mesmo estaleiro, e um 

depósito de víveres” (RELATÓRIOS DA DIRETORIA, 1900-1902: 09-10). 

 
Não se sabe ao certo se a inauguração do estaleiro ocorreu de fato no dia 28 de julho, 

mas é provável que ele tenha entrado em funcionamento em 1901, ano em que foram feitos os 

últimos ajustes: assentaram-se todas as linhas do estaleiro (seis de bitola larga), sendo 

definitivamente colocados os desvios, cruzamentos e linhas destinadas ao serviço de areia, bem 

como as ligações entre as diferentes linhas. 
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Região do Macuco, final do século XIX. 

 
 
 
 

Detalhe do local de 
construção do Edifício 
Mortona, século XIX. 

 

Prancha 1 – Vila Macuco 
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O complexo da Mortona foi concebido para abrigar os serviços de reparos dos barcos da 

Companhia Docas de Santos. O nome Mortona, que perdura até os dias de hoje, refere-se ao 

equipamento de tração para retirar as embarcações da água, denominado Sistema Morton, em 

homenagem ao engenheiro que o concebeu. Além do estaleiro, o complexo da Mortona contava 

com um cais que, até o final de seu funcionamento, chegou a possui quase 500m. 

Na planta Cidade de Santos e seus Arrebaldes, produzida pela Comissão de Saneamento 

em 1903, dois anos após a abertura oficial da Mortona, consegue-se visualizar o novo estaleiro 

e, ao seu lado, o prolongamento das instalações da Companhia Docas de Santos (oficinas, 

escritório técnico, almoxarifado etc.). A rua Tamandaré, que ligava a região atualmente ocupada 

pelo bairro do Estuário com a Mortona, apresentava-se como a primeira via perpendicular à av. 

Taylor aberta nas proximidades do novo estaleiro, conforme Prancha 2. 

No mesmo ano a diretoria da Companhia Docas de Santos assinalou o bom 

funcionamento da Mortona, onde já haviam sido construídos três batelões para o transporte de 

blocos de 17 toneladas. No mesmo local foi montado uma serra de fita, movida por motor 

elétrico, cuja energia provinha do dínamo trifásico instalado nas oficinas (RELATÓRIOS DA 

DIRETORIA, 1903-1905: 10). 

O entorno da Mortona, em 1903, pouco havia mudado com relação ao final do século 

XIX. O bairro do Macuco ainda apresentava áreas alagadiças – ruas Dr Cockrane, Aguiar Andrade, 

28 de setembro – e seu perímetro estava circunscrito entre as ruas Xavier Pinheiro, Conselheiro 

Nébias e av. Taylor, de acordo com a Prancha 3. 

Em 1908 o complexo da Mortona sofreu novas intervenções: foram construídos dois 

muros laterais. Para tanto foi feita a dragagem em 15 e 23 metros de extensão e, 

concomitantemente, o enrocamento da base, o qual ficou respaldado a 6 metros das águas 

mínimas. Na junção entre a Mortona e o muro do Cais foram dispostos 26 blocos para atender à 

obliquidade dos alinhamentos das duas obras (RELATÓRIO APRESENTADO PELA DIRETORIA EM 

ASSEMBLÉIA PELA DIRETORIA EM ASSEMBLÉIA GERAL, 1908: 42). 

Ao longo da primeira década do século XX a região da Mortona foi adquirindo uma nova 

fisionomia. Em 1908 foram concluídas as obras das casas I, II e III, na Av. Taylor, para a residência 

de altos funcionários da Companhia Docas, além do conjunto de 14 casas de madeira para a 

moradia de operários da Companhia, nas ruas João Guerra e Senador Dantas. A 13 de maio de 

1905 a Cia. City inaugurou a linha de bonde elétrico da Vila Macuco. Em 1910 foi terminada a 

montagem da Torre Grande, construída para a sustentação dos cabos condutores sobre o 

Estuário da energia oriunda de Itatinga, usina também inaugurada naquele ano. Situada na área 

que posteriormente receberia os armazéns 26 e 27, a Torre Grande já era referenciada na planta  
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da cidade de Santos produzida pela Comissão de Saneamento, em 1910, em meio à execução  

do projeto de canalização proposto por Saturnino de Brito. 

Em relatório de 1927, a Diretoria da Companhia Docas assinalou o início da ampliação da 

casa das máquinas da Mortona (RELATÓRIO APRESENTADO PELA DIRETORIA EM ASSEMBLÉIA 

PELA DIRETORIA EM ASSEMBLÉIA GERAL..., 1927: 34). Dois anos depois a região do estaleiro 

assistiria à implementação dos armazéns 26 e 27, o que pode ser notado na Planta da Cidade de 

Santos de A. Souza, de 1929, conforme Pranchas 2 e 3. 

A feição do bairro do Macuco mudou. No final da década de 1920 seu tecido urbano 

havia se alastrado, assemelhando-se muito à configuração atual. Ruas foram abertas para além 

da av. Taylor (já então denominada Rodrigues Alves), no sentido dos bairros Aparecida e 

Estuário. A linha de bondes do Macuco, importante elemento dinamizador do bairro, fazia o 

seguinte itinerário: ida (Rua Augusto Severo, Praça Barão do Rio Branco, Praça da República, Rua 

Braz Cubas, Rua 7 de Setembro, Av. Conselheiro Nébias, Rua Dona Luiza Macuco, Rua Silva 

Jardim, Rua Xavier Pinheiro, Rua Batista Pereira, Av. Conselheiro Rodrigues Alves, Rua Rodrigo 

Silva, Travessa S.M.T.C.); volta (Travessa S.M.T.C., Rua Almirante Tamandaré, Av. Conselheiro 

Rodrigues Alves, Rua 28 de Setembro, Rua Xavier Pinheiro, R. Silva Jardim, Rua Dona Luiza 

Macuco, Av. Conselheiro Nébias, Rua General Câmara, Rua Augusto Severo) (Prancha 4 e 5). 
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Figura 1 - Relatório da Companhia Docas de Santos 
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Figura 2 - Relatório da Companhia Docas de Santos 
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Mortona, 1903. 

Mortona, 1910. 

 

Prancha 2 – Localização do Mortona 
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Área do Mortona, 1929. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Área do Mortona, 1940. 

 
 
 
 
 

 
Área do Mortona, 1942. 

Prancha 3 – Área do Mortona 
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Prancha 4 – Desenvolmimento do Macuco 
 

 
 

 

 

Macuco, 1903. 

Macuco, 1910. 
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Prancha 5 – Desenvolmimento do Macuco, 1929 
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Com o advento da 2ª Guerra Mundial, em 1939, conflito que envolveu as principais 

potências européias, o porto de Santos assistiu a uma redução na visitação de navios 

estrangeiros. Todavia, revertendo para seu benefício a situação de diminuição do tráfego do 

porto, a Companhia de Docas promoveu uma série de reformas no cais santista. Nessa época se 

iniciou o alargamento da faixa do cais, no trecho do Paquetá ao Outeirinhos, de 19 para 30 

metros. A nova muralha que ali seria erigida contaria com a profundidade de 11 metros, 

tornando possível o atracamento de navios de 35 pés da calado, os maiores existentes no 

período. Os armazéns também receberiam mudanças, passando a ser constituídos por dois 

pavimentos, um destinado para a carga de importação e o outro para a de exportação. Ao lado 

dos armazéns seriam dispostas plataformas de 9 metros para o depósito de mercadoria. 

Com o objetivo de atender as instalações além do extremo sul do porto de fins dos anos 

trinta, a Companhia de Docas de Santos resolveu montar duas pontes levadiças sobre o canal da 

Mortona, as quais serviriam para a passagem de trens de bitolas larga e estreita. Pioneiras na 

engenharia nacional, as duas pontes, para serem elevadas, contaria com a ajuda de torres 

metálicas de 20 metros de altura, permitindo assim a passagem de embarcações pelo citado 

canal. A construção das pontes permitiria, ainda, que a Companhia de Docas utilizasse o trecho 

de cais que já existia além daquele ponto, local onde estava sendo implantado um pátio com 

dois mil metros de linhas férreas para depósito e manobra de vagões (A TRIBUNA, 15/11/1939). 

A construção das pontes do complexo da Mortona continuou nos anos seguintes, 

conforme Prancha 6, ganhando destaque no noticiário da cidade de Santos. Em julho de 1941, a 

obra foi tratada pelo jornal A Tribuna como uma das principais medidas de modernização e 

ampliação da estrutura portuária santista (A TRIBUNA, 12/07/1941): 

“Entre as obras complementares do desdobramento do porto de Santos, a que fizemos 

referência a dias, destacam-se as duas pontes de tipo elevador, que são das primeiras 

que se constroem no país, servindo para atravessar o canal da Mortona. Uma dessas 

pontes, cuja característica principal é o estrado móvel, que pode ser elevado até 20 

metros acima do nível do cais, já se acha em funcionamento. Vêmo-la aqui, tendo ao 

fundo o estaleiro da Mortona, com as embarcações em reparo”. 

O complexo da Mortona sofreu outras alterações ao longo da segunda metade do século 

XX, embora existam poucos registros históricos sobre esse processo. Sabemos, por exemplo, que 

em 1958 foi concluída a colocação do 3º trilho da Mortona ao canal 4, para bitola de 1 metro 

(RELATÓRIO APRESENTADO PELA DIRETORIA EM ASSEMBLÉIA PELA DIRETORIA EM 

ASSEMBLÉIA GERAL, 1958: 43), mas por outro lado são escassas as informações a 

respeito do que ocorreu no local durante as décadas seguintes. 
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Prancha 6 – Torres da Mortona 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Torre Mortona I. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Torre Mortona II. 
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1.3 A MORTONA NO SÉCULO XXI 
 

O complexo da Mortona, hoje ocupado pela Capitania dos Portos de São Paulo, 

pertenceu à Codesp até o início de 2002, quando o então presidente da Companhia, Sr. 

Fernando Vianna, entregou a escritura de posse ao órgão militar, que tinha como intenção pôr 

em prática a execução do projeto de construção da sua nova sede à beira do cais. Contando com 

32.500 metros quadrados e 500 metros de cais, a área só foi ocupada pela Capitania no dia 16 

de outubro seguinte. Além de Vianna, participaram da cerimônia de repasse da Mortona o então 

comandante do 8º Distrito Naval, vice-almirante Sr. Carlos Afonso Pierantoni Gambôa, e o ex-

capitão dos portos Sr. Paulo José Rodrigues de Carvalho. Até a entrega, o prédio existente no 

local era utilizado pela Guarda Portuária (Gport), que foi deslocado para a Rua Rodrigo Silva. 

Embora tenha adquirido a posse da Mortona somente no século XXI, a Capitania dos 

Portos é uma instituição tradicional que remonta ao século XIX. Foi fundada pelo Decreto 

Imperial nº 358 de 14 de agosto de 1845, o qual autorizava o Governo a estabelecer uma 

Capitania do Porto em cada Província Marítima do Império, com atribuições específicas de 

polícia naval, conservação do porto, inspeção e administração dos faróis, balizamento, matrícula 

da gente do mar e do tráfego do porto e das costas, praticagem e das barras, etc. Por meio do 

Decreto nº 531, de 11 de setembro do ano de 1847, D. Pedro II resolveu estabelecer a Capitania 

do Porto de Santos na província de São Paulo, tendo o seu primeiro titular o Capitão-de-Mar-e-

Guerra Sr. João Batista de Souza, que assumiu o posto em 15 de maio de 1852. A Capitania 

funcionava então no prédio do antigo Arsenal de Marinha de Santos, em frente à Igreja do 

Carmo, atual Praça Barão do Rio Branco. Antes de servir como sede da Capitania, o antigo prédio 

agrupara uma Companhia de Aprendizes Marinheiros. 

Em meados do século XX, mais precisamente em 1956, a Capitania passou a localizar-se 

na Av. Conselheiro Nébias, em prédio adquirido pela Marinha ao seu construtor, Alberto 

Baccarat. De agosto de 2003 em diante as instalações foram transferidas para uma área no cais 

da Mortona, situada entre os armazéns 27 e 29. 
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1.4 O FUNCIONAMENTO DA MORTONA 
 

O complexo da Mortona iniciava-se no canal de Santos, por onde entravam as 

embarcações, que por sua vez atracavam em um tipo de trilhos. Dali eles eram guinchados e 

levados, por roldanas manuais, até os atracadouros laterais, que eram dois. O guincho principal 

funcionava originalmente a vapor, cuja alimentação era feita por uma caldeira, sendo depois 

substituído pelo sistema de ar comprimido. 

Havia uma programação para a manutenção das embarcações. Os atracadouros laterais 

eram usados para as embarcações que estavam em mau estado ou eram de menor porte. Já os 

barcos, navios e balsas que ficavam no meio geralmente estavam em condições relativamente 

boas ou eram de grande porte. Para puxar as embarcações para os atracadouros laterais 

chegava-se a utilizar até 400 homens. Por meio das fotografias abaixo é possível notar a 

utilização das três áreas de manutenção, conforme Pranchas 7 e 9. 

De acordo com o engenheiro naval Sr. José Manoel Gatto dos Santos, formado pela 

Escola Politécnica da USP e que começou a trabalhar no local em 1980, a Mortona era a sede do 

estaleiro naval, promovendo a manutenção de toda a frota de embarcações da Codesp. O 

complexo abarcava a seções de ajustagem (manutenção de motores e máquinas – 

aproximadamente 35 trabalhadores);  calderaria  (manutenção  de  casco  de  

embarcações –  aproximadamente 35 trabalhadores); construção de novas embarcações; 

pintura – aproximada 4 trabalhadores; carpintaria naval – aproximadamente 20 trabalhadores; 

serviço de bloco (raspagem do casco quando a embarcação era elevada). 

Diversos tipos de embarcações eram levadas à Mortona, dentre elas as balsas – os Ferry 

Boats – responsáveis pela ligação entre as cidade de Santos e Guarujá e rebocadores, como 

mostram as fotografias a seguir (Pranchas 8 e 9). 

Segundo Belmarcos Correa Lopes, 56, técnico em serviços portuários que entrou na 

Codesp em 1973, cada embarcação passava, em média, dois anos no mar para depois ser 

“docada”, termo utilizado para designar o processo de manutenção do casco e sondagem de 

chapa. Quando atracadas no estaleiro, as embarcações sempre eram erguidas para que os 

reparos no casco pudessem ser feitos, tal como indica a imagem abaixo, provavelmente da 

primeira década do século XX (Prancha 8). 

Após isso a embarcação era direcionada para o cais da Mortona (com cerca de 500m), 

onde era feito o acabamento (ajustamento de maquinário, pintura interna etc.) com o barco 

flutuando. A reforma em água era feita de ano em ano, excetuando as embarcações que não 

tinham propulsão ou eram de grande porte, que necessitavam desse tipo de manutenção a cada 

quatro anos. 
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Mortona – 
Batelão Lameiro. 

 
 
 
 
 
 

Mortona - Batelões 
Manduba Valongo e 
Japui em reparos 1 2. 

Prancha 20 – Fotos históricas 
 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

Mortona - Barcos. 
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Mortona – 

Ferry Boat n. 2 
em reparos 1-2. 

 
 
 
 

 
Mortona – 

Ferry Boat n. 2 
em reparos 2-2. 

Prancha 21 – Fotos históricas 

 

  
 

 

 
 

 

 

 

 

 

Mortona – 
Embarcações 
em reparos. 
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Terminal 
Marques Pereira. 

Prancha 22 – Fotos históricas 

 
 
 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Mortona - Rebocador São Paulo 2-2. 

Mortona - Rebocador São Paulo 1-2. 

 

 

 

 

 
Mortona - Rebocador. 
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1.5 LEMBRANÇAS DA MORTONA 
 

Para aqueles que trabalharam na Mortona, o estaleiro constitui peça importante na 

formação das memórias profissionais e afetivas de cada um. O engenheiro Sr. José Manoel Gatto 

dos Santos, que ali iniciou sua carreira profissional, lembra que a Mortona, em virtude de sua 

singularidade operacional, agregou técnicos de alto gabarito, compondo um quadro profissional 

sui generis. O mesmo engenheiro afirma que a Mortona foi uma “escola excelente” para o setor 

de estaleiros, servindo de aprendizado para todos que por ali passaram. Deste modo, para , os 

trabalhos de patrimônio cultural referentes ao Complexo Mortona são “muito importantes”, 

pois resgatam a memória do porto de Santos a partir do universo da manutenção e de seus 

trabalhadores (Prancha 10 – vide também depoimentos na íntegra, no selo MAKERSPACES, 

FABLABS E LABORATÓRIOS VIVOS deste Player). 

A despeito de ter trabalhado pouco tempo na Mortona, o Sr. Nelson Álvares do Ribeiro, 

ajustador, afirma que “sente falta” da oficina, dos motores, do trabalho em geral. Conta que 

presenciou diversas “situações” em meio ao dia-a-dia da Mortona. O Sr. Elias dos Santos, 71, 

soldador, começou a trabalhar na Mortona em 1980. Nessa época, segundo ele, havia mais de 

quinze soldadores na Mortona. O Sr. Francimar Bertoldo de Lima, 50, caldereiro da Mortona nos 

anos noventa, diz que “sente saudade” dos tempos em que o estaleiro funcionava e que “foi 

ótimo” trabalhar no complexo. 

O engenheiro Sr. Marcos Antonio Adami Vayego entrou no setor de Conservação de 

Engenharia Civil da Codesp em 1987, e a partir daí começou a trabalhar na Mortona. Vayego 

lembra-se do engenheiro supervisor, Sr. Luis Augusto Coelho Guimarães, de “inteligência 

admirável”, com quem aprendeu os “procedimentos de reparo” e outros relativos à manutenção 

de embarcações. O engenheiro participou da manutenção do guindaste flutuante Sansão, um 

dos mais conhecidos do estuário santista. 

Para Adami Vayego, a estrutura funcional da Mortona era “extremamente inteligente” 

para a época em que foi concebida. Acredita, também, que as “novas tecnologias” fazem parte o 

“progresso”, e que se “desfazer de coisas antigas”, como a Mortona, faz parte desse processo de 

evolução mais amplo das sociedades. Diz Adami Vayego que “conservar nossa história” é 

uma prática que devemos tentar ao “máximo possível”, mas que às vezes “algumas coisas tem 

que perecer”. 

Sobre os trabalhos de patrimônio cultural desenvolvidos no complexo da Mortona, 

Adami Vayego ressalta para a importância deles na perpetuação de uma memória sobre o porto 

de Santos. Um dia, afirma ele, “filhos e netos” poderão ver a história de seus parentes “com 

orgulho”. 
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Para o técnico Sr. Belmarcos Correa Lopes, que julga ter sido um dos “maiores usuários 

da Mortona”, o estaleiro marcou sua trajetória profissional e pessoal. Responsável pela vistoria e 

manutenção das embarcações, Correa Lopes diz sentir “muita saudade” da Mortona. 

Cada dia era “uma história diferente, um acontecimento novo”, assinala Correa Lopes. 

Este lembra que certa vez, quando várias embarcações estavam atracadas no cais da Mortona, 

uma barca d’água (responsável pelo fornecimento do líquido para as demais embarcações) foi 

solicitada com urgência por um navio. A barca saiu rapidamente e se chocou com outro navio, 

que a arrastou pelo canal de Santos, em frente à Mortona. Em 1974 Correa Lopes presenciou o 

incêndio do cargueiro Ais Giorgis, que ficou mais de uma semana em chamas nas proximidades 

do armazém 27, em frente à Mortona. 

Outras histórias curiosas marcaram a vida do complexo da Mortona. O engenheiro Sr. 

José Manoel Gatto dos Santos lembra que, quando subiam para serem docadas, as embarcações 

vinham cheias de água nos batelões e, conseqüentemente, repletas de peixes e outros frutos do 

mar, sobretudo mariscos e ostras. Por conta disso, alguns funcionários da Mortona retiravam o 

“pescado” e, às vezes, preparavam-nos ali mesmo, no horário de almoço. 
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Prancha 10 – Funcionários do antigo Complexo da Mortona 
 

 

Entrevista com Sr. Belmarcos Correa 
Lopes - Técnico de Serviços Portuários 
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- Caldeireiro CODESP, Nelson Alves de 
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